PAPA Pio XII 


Alocução “Al gradimento” 


em inauguração do IV ano da 
Pontifícia Academia de Ciências 


3 de dezembro de 1939 ! 


Ao contentamento e complacência que experimentamos em inaugurar o 
novo ano científico da Pontifícia Academia das Ciências corresponde 
Nossa satisfação de Nos encontrar em meio a esta nobre assembleia de 
Em.”* Cardeais, de Ex.”* diplomatas, de personalidades notáveis e de 
insignes professores e pesquisadores das ciências físicas, matemáticas e 
naturais e de sua história. Em reunião semelhante e nesta mesma sala já 
outrora ouvistes Nossa modesta palavra, portadora da mensagem de Nosso 
incomparável Predecessor Pio XI quando ele, para recuperar o vigor 
combalido, não do espírito intrépido mas do corpo debilitado, dobrou a 
vontade ao conselho de quem velava por sua preciosa vida. Agora o seu 
glorioso nome está escrito com caracteres indeléveis nos faustos da 
história, bem como na primeira página desta Academia das Ciências, por 
ele constituída, que se quanto à estrutura e título soa nova, quanto à sua 
natureza, intenção e meta espelha e leva a uma mais moderna alteza 
científica e universal a antiga e ilustre Academia Linceana, renovada já 
pelo grande Pontífice Pio IX, Nosso Predecessor de imorredoura memória. 


A Pio XI, que troneava há um ano nesta sala que hoje se adorna com 
sua venerada efígie, dirige-se mesto e reverente o Nosso pensamento e o 
grato afeto de Nossa alma, que admirava na sua inteligência e coração 
aquelas possantes elevações e audácias de espírito, ponderativo do 
passado, do presente e do futuro, que amantaram seu trono com os fulgores 
da mais alta piedade, do mais indefesso sacrifício, da mais vigilante 
solicitude, da mais ampla dilatação da fé, do mais intenso fomento do 
saber eclesiástico, do mais moderno incremento e fruto da investigação 
científica. Esta Academia — por ele próprio confiada já aos cuidados do 
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benemérito e infatigável Presidente, Pe. Gemelli — vos fala de seu mais 
arrojado êxito. É uma escalada alpestre sua pelo excelso e vasto entorno 
dos Alpes das ciências, onde a verdade ergue alto a fronte sobre os vales e 
planícies que separam regiões e países; onde a verdade, que sobe dos 
abismos da terra e dos mares e desce das profundezas dos céus, reúne, ó 
ilustres cientistas, vossas inteligências inquisitivas e vossa douta voz, para 
cantar o hino da razão humana aos vestígios deixados pelo Criador no 
universo, quando foram acabados os céus e a terra e todos os seus 
ornamentos (Gên II, 1-2). Quando Deus descansou, deixando de fazer novas 
obras — diz Santo Agostinho —, Ele não partiu, abandonando o mundo a 
si próprio (S. AUG., De Genesi ad Litteram, 1. IV, c. 12, n. 22- Migne, P L,, 
t. 34, col. 304), mas conservou no Seu eterno conselho a providente 
preocupação com o homem, e sustentando sobre o nada, com o dedo de 
Sua onipotência, o universo e seu movimento, deixou-o às disputas dos 
homens, sem que o homem descubra a obra que Deus faz do princípio ao 
fim (Ecl II, 11). É um grande enigma que Deus propôs ao gênero humano 
decaído para que se afadigue em resolvê-lo (Ecl I, 13), este enigma do Deus 
desconhecido operante na criação, que o apóstolo Paulo expunha aos 
filósofos epicureus e estoicos, no Areópago ateniense, ao dizer que esse 
Deus desconhecido espalhara a descendência dos homens por toda a terra, 
através dos tempos, para que busquem a Deus, podendo encontrá-Lo, 
embora às apalpadelas, conquanto Ele não esteja longe de cada um de nós 
(At XVII, 18-27). 


O enigma da criação tem exercitado há séculos a admiração e a 
inteligência de todos os povos; com suas soluções multiformes, fez ressoar 
os pórticos e escolas da Academia, do Peripato e da Estoa; com seus 
volumes, encheu as bibliotecas antigas e modernas; com as disputas sobre 
os meios de decifrá-lo, suscitou conflitos entre os sábios pesquisadores da 
natureza, da matéria e do espírito. Esses esforços, lições, tomos e lutas 
nada mais são do que investigações da verdade escondida sob as camadas 
do enigma. Que outra coisa mais — exclama o gênio de Hipona —, que 
outra coisa mais deseja a alma humana do que a verdade? (S. AUG., In 
Ioannis Evangelium, tract. XXVI, n. 5 — Migne, P. L., t. 35, col. 1609). 


Sim, vossas almas, ó ilustres acadêmicos, almejam e procuram a 
verdade que palpita no invólucro do que vemos, ouvimos, cheiramos, 
saboreamos, tocamos, sentimos de mil formas e seguimos com o 
pensamento no emaranhado dos pesos, números, medidas e movimentos 
visíveis e invisíveis onde ela se agita, se transforma, se mostra e se 


esconde para aparecer mais próxima ou mais distante; onde ela desafia 
nosso acume, nossas máquinas, nossas experiências e muitas vezes 
ameaça-nos com o terror de uma força mais potente do que nossos 
instrumentos e nossas invenções, maravilhosos portentos de nossas mãos e 
de nossa arte industriosa. Tal é o vigor, o atrativo, a beleza e a impalpável 
vida da verdade que se desprende do aspecto e da paciente investigação da 
realidade imensa que nos circunda. 


Voz e verbo, que a realidade das coisas envia à nossa mente através 
dos admiráveis sentidos de nossa natureza, plasmada de carne e de 
espírito, eis aí a verdade por nós procurada pelas imensas vias do universo. 
Tal como não criamos a natureza, tampouco criamos a verdade: as nossas 
dúvidas, as opiniões nossas, os nossos descasos ou negações não a alteram. 
Não somos nós a medida da verdade do mundo nem de nós mesmos, nem 
do elevado fim a que somos destinados. A nossa arte sagaz mede a verdade 
de nossas ferramentas e instrumentos, de nossos aparelhos e invenções, 
transforma e encadeia, domando-a, a matéria que a natureza nos oferece, 
mas não a cria; e tem de se contentar com seguir a natureza, como o 
discípulo segue o professor, do qual imita a obra. Quando nossa 
inteligência não se conforma à realidade das coisas ou é surda à voz da 
natureza, dissipa-se na ilusão dos sonhos e corre atrás de sombras com vão 
aspecto de pessoas”. Por onde, disse bem o sumo Poeta italiano que 


“do Intelecto divino e de Sua arte 
toma e aprende o seu curso a natureza ... 
à qual a vossa arte tem em meta 
seguir tal como o aluno ao mestre; assim, 
vossa arte é como que de Deus a neta” 

(Inf., XI, 99-105). 


Mas não é só nossa arte que é neta de Deus; é-o também a verdade do 
nosso intelecto, porque na escala da verdade conhecida ele se acha aqui na 
terra, por assim dizer, no terceiro degrau descendente, abaixo da natureza 
e, mais ainda, de Deus. Entre Deus e nós está a natureza. A verdade da 
natureza é inseparável de sua relação com a arte infalível do Intelecto 
criador, que a sustenta no ser e no operar e, desse modo, mede a verdade 
dela na realidade das coisas. Em contrapartida, é acidental à natureza e às 
coisas a relação de verdade de que são revestidas pelo nosso débil 
intelecto, como efeito de sua contemplação e investigação por ele, o qual 
não possui, como pensaram alguns, ideias inatas desde o nascimento; mas, 
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sim, é por meio dos sentidos que ele começa o conhecimento das coisas, 
percebidas nos seus acidentes e qualidades exteriores, os quais são por si 
mesmos sensíveis; de tal maneira que apenas por meio desses fenômenos 
exteriores ele pode chegar ao conhecimento interior das coisas, mesmo 
daquelas cujos acidentes são percebidos perfeitamente pelos sentidos 
(Contra Gent., 1. IV, c. 1). E por isso o intelecto humano não ofuscado por 
preconceitos e erros compreende que, como a natureza é filha de Deus 
medida na sua verdade pelo Intelecto divino, assim também, sendo ela a 
medida do conhecimento de nosso intelecto, que a apreende por meio dos 
sentidos, daí resulta que a verdade de nossa ciência é filha da natureza e, 
portanto, neta de Deus. 


Não pasmeis, portanto, se em vós, sábios escrutadores da natureza e 
das coisas sensíveis, Nós divisamos os vigorosos e profundos evocadores 
das verdades mais recônditas latentes na natureza, segundo o grande 
princípio do Filósofo de Estagira de que cognitio nostra incipit a sensu — 
o nosso conhecimento começa pelos sentidos; princípio que nos faz 
conhecer a morada que Deus deu, na terra, a esse divino estrangeiro que é 
o homem; estrangeiro — “das coisas criadas a mais bela” — da “fronte 
que o céu encara e que ao céu tende”, da 


“mão a qual tudo sente e tudo aferra, 
e em artes encalece, e pronta e ousada 
cidades ergue, e o monte oposto aterra;” 


do espírito que é imagem do Eterno, espírito de que cada um de vós, que 
conheceis sua admirável prisão de músculos e de ossos e nervos e veias e 
sangue e fibras, deve sentir em si a nobreza e a grandeza e exclamar, ante 
todo filho de Adão decaído, que em meio ao tumulto das paixões conserva 
ainda no semblante as relíquias das formas antigas: 


“Inda os sacros sinais eu da divina 
excelsa origem reconheço; ainda 
és belo e grande em tal tua ruína.” 
(Monti, A Beleza do Universo). 


3. [Na tradução de Luiz Vicente DE-SiMONI (1792-1881), Ramalhete Poético do 
Parnaso Italiano, 1843, p. 619. Cf. “books.google.com.br/books?id=FsyjHE6NzAEC&pg=PA603” 
(N. do T.).] 





O homem, pela escada do universo, sobe até Deus: o astrônomo, ao chegar 
ao céu, escabelo do trono de Deus, não pode ficar incrédulo à voz do 
firmamento; para além dos sóis e nebulosas astrais singra o pensamento, 
seguido de amor e adoração, e veleja rumo a um Sol que ilumina e aquece 
não já o barro do homem, mas o espírito que o anima. 


Tal é a alegria de conhecer e de saber, ainda que pouco, do imenso 
pélago da verdade que nos circunda, nós que vagamos no barquinho de 
nossa vida com a bússola da nossa inteligência. Mas neste cruzeiro 
intelectual 


“pior do que em vão é que da margem parte, 
pois não regressa tal como saíra, 
quem a verdade busca falto de arte.” 

(Par., XII, 121). 


Com a alegria de conhecer, vós, intelectos de escol, conjugais a arte da 
procura da verdade, e retornais aos retiros dos vossos gabinetes de trabalho 
e dos vossos laboratórios não tais quais dali saíram, mas enriquecidos de 
um pensamento que é a conquista de um enigma, para incrementar o 
maravilhoso patrimônio da ciência. É este o caminho do progresso 
humano, caminho árduo, caminho assinalado pelas pegadas dos mais 
audazes heróis da investigação: de Tales, de Aristóteles, de Arquimedes, de 
Ptolomeu, de Galeno a Bacon, a Leonardo da Vinci, a Copérnico, a 
Galileu, a Kepler, a Newton, a Volta, a Pasteur, a Curie, a Hertz, a Edison, 
a Marconi, a centenas de outros; até chegar a vós, enfim, que deles 
recebendo a tocha da investigação e do saber a transmitis, mais luminosa, a 
mais jovens heróis, que não se acanham com os obstáculos e riscos do 
percurso nem se amedrontam com os monumentos funéreos dos que 
caíram gloriosamente pelo caminho. O ensinamento é pai da investigação. 
“Poca favilla gran fiamma seconda”*. As descobertas dos predecessores se 
sobrepõem, ampliando-as e corrigindo-as, os novos frutos das invenções 
dos continuadores, prodígios da ciência física, matemática e industrial que 
deixam atônita e altaneira a época presente, pressagiosa e ávida de mais 
portentosas maravilhas. O arcano da verdade, por séculos escondido e 
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sepulto no universo, vós o tendes desvelado; chegais ao ponto de 
decompor o próprio átomo, para tentar penetrar mais intimamente no 
conhecimento da constituição dos corpos; despertais e revelais forças 
desconhecidas de nossos antepassados, as capturais e dirigis para onde vos 
apraz, propagais sua voz e a multiplicais até aos extremos da terra e, junto 
da palavra, vos preparais para fazer resplender diante do nosso olhar a 
imagem viva do mundo e dos irmãos antípodas, enquanto com asa 
estrondeante vos ergueis do solo, disputando o reino dos ventos com as 
águias e vencendo-as no voo e na altitude. 


Essa maravilhosa subida que move o homem ao céu, por sobre as 
cidades, planícies e montanhas do globo, parece-Nos ter sido concedida 
por Deus ao espírito humano em nosso século para lembrá-lo mais uma 
vez de como, a partir da “terrinha que nos torna tão ferozes” (Par., XXI, 
151), o homem pode subir até Deus pela mesma via pela qual descem as 
coisas; e assim, enquanto todas as perfeições das coisas descem 
ordenadamente de Deus, sumo vértice dos seres, o homem, pelo contrário, 
começando das mais inferiores e subindo de grau em grau pode adiantar-se 
no conhecimento de Deus, causa primeira, sempre mais nobre do que 
todos os Seus efeitos. A verdade que vos é dita pelas coisas inferiores, na 
sua Variedade e diversidade, não é aquela que “odium parit — que gera o 
ódio”, mas, sim, aquela verdade que se eleva acima das divisões e 
dissensões entre as almas e irmana as inteligências e os espíritos no amor à 
verdade, porque uma verdade ama a outra e, como irmãs filhas de uma 
mesma mãe, a Sabedoria divina, osculam-se diante da presença de Deus. 
Em vós, perspicazes estudiosos da natureza, Nosso Antecessor, de 
veneranda memória, reconheceu os grandes amigos da verdade no amor da 
qual vossa ciência vos irmana e faz de vós, em meio às lutas que 
ensanguentam o mundo, um exemplo insigne daquela união de intentos 
pacíficos que não perturbam as fronteiras das montanhas e dos rios, dos 
mares e oceanos. 


Amiga da verdade, a Igreja admira e ama o progresso do saber, bem 
como o das artes e de todas as coisas que ela constata serem belas e boas 
para enaltecer o espírito e promover o bem. Não é, porventura, a Igreja 
mesma o progresso divino no mundo e mãe do mais elevado progresso 
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intelectual e moral da humanidade e da vida civilizada dos povos? Ela 
avança pelos séculos, mestra da verdade e da virtude, lutando contra os 
erros, não contra os que erram, não destruindo, mas edificando, plantando 
rosas e lírios sem desarraigar as oliveiras e loureiros. Ela resguarda e, 
muitas vezes, santifica os monumentos e templos da grandeza pagã 
romana e grega. Se em seus museus já não há mais adoradores de Marte e 
de Minerva, nos seus mosteiros e bibliotecas continuam a falar Homero e 
Virgílio, Demóstenes e Túlio; nem tampouco desdenha que junto à Águia 
de Hipona e ao Sol de Aquino estejam Platão e Aristóteles. A todas as 
ciências ela convida, nas Universidades que fundou; chama ao seu redor a 
astronomia e a matemática, para corrigir a antiga medição do tempo; 
chama todas as artes marcadas pelo esplendor da verdade a emularem, em 
honra de Cristo, as basílicas dos Césares e superá-las com vertiginosas 
cúpulas, com ornamentos, imagens e estátuas que imortalizam o nome de 
seus realizadores. 


Como toda arte, assim toda ciência serve a Deus, porque Deus é 
“Scientiarum Dominus — o Senhor das ciências” e “docet hominem 
scientiam — ao homem doutrina a ciência” (SI XCII, 10). Na Sua escola de 
altos estudos o homem tem dois livros: no caderno do universo, a razão 
humana estuda procurando a verdade das coisas boas criadas por Deus; no 
caderno da Bíblia e do Evangelho, a inteligência estuda junto com a 
vontade, à procura de uma verdade superior à razão, sublime como o 
mistério íntimo de Deus, só d'Ele conhecido. Na escola de Deus conver- 
gem a filosofia e a teologia, a Palavra divina e a paleontologia, a separação 
da luz das trevas e a astronomia, a terra eternamente fixa (Ecl I, 4) e sua 
órbita em torno do Sol, o olhar de Deus e o olhar do homem. A bondade de 
Deus, qual mãe, como que balbucia a linguagem humana (cfr. 1 Tes II, 7), 
para inculcar no homem a excelsa verdade, que manifesta a ele numa 
escola de verdades amigas que o elevam e, no estudo da natureza e da fé, 
fazem dele discípulo de Deus. Também a Igreja faz desta escola a sua 
escola e o seu magistério. Não está porventura a razão a serviço da fé, à 
qual presta aquele “rationabile obsequium — obséquio racional”? (Rom XII, 
1) de fundamentação e defesa, o qual emana da marca da semelhança 
divina donde haure sua beleza? E a fé, por sua vez, não exalta a razão e a 
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natureza, convidando a bendizer ao Senhor toda a variada multidão das 
criaturas do universo, desde os céus até a terra, com o cântico dos três 
jovens em meio às chamas da Babilônia [Dan II]? E vedes a Igreja benzer 
com seu Ritual as obras da razão e do gênio humano, as tipografias e as 
bibliotecas, as escolas e os laboratórios, os telégrafos e as ferrovias, as 
usinas elétricas e os aviões, os carros e os navios, as fornalhas e as pontes 
e tudo quanto a mente e a arte do homem proveem ao verdadeiro e sadio 
progresso da vida e da sociedade humana. 


Não, o obséquio que a razão presta à fé não humilha a razão, mas a 
honra e sublima, porque é suma glória do progresso da civilização humana 
facilitar à fé sua jornada evangélica pelo mundo. A fé não é arrogante, não 
é senhora que tiraniza a razão, nem tampouco a contradiz; o selo da 
verdade não é impresso por Deus diversamente na fé do que na razão. Pelo 
contrário, longe de dissentirem uma da outra, como aludimos já, elas se 
ajudam, visto que a reta razão demonstra os fundamentos da fé e, à luz da 
fé, esclarece os termos desta; e a fé preserva de erros a razão, deles liberta- 
a quando neles caiu, e a instrui com conhecimentos multiformes. Por isso, 
não temos dúvida de que redundará em honra desta Pontifícia Academia 
das Ciências recordar perante vós aquilo que o grão Concílio Vaticano 
definiu, quando afirmou que 


“tantum abest ut Ecclesia humanarum artium et disciplinarum culturae obsistat, ut 
hanc multis modis iuvet atque promoveat. Non enim commoda ab iis ad hominum 
vitam dimanantia aut ignorat aut despicit; fatetur immo, eas quemadmodum a Deo 
scientiarum Domino profectae sunt, ita, si rite pertractentur, ad Deum iuvante eius 


gratia perducere”. 


A vós por conseguinte, nobres campeões das disciplinas e das artes 
humanas, a Igreja reconhece a justa liberdade de método e de investigação, 


5. [N. do T. — “a Igreja, longe de se opor ao cultivo das artes e das ciências humanas, 
até as auxilia e promove de muitos modos. Porquanto não ignora nem despreza as vantagens 
que delas dimanam para a vida humana; pelo contrário, ensina que, derivando elas de Deus, 
o Senhor das ciências [1 Rs 2,3], se forem bem empregadas, conduzem para Deus, com o 
auxílio de sua graça”. (Trad. br. em: CONCÍLIO VATICANO — XX ConcíLIO ECUMÊNICO, 1869- 
1870. Sobre a Fé e a Igreja. 2.º ed., Petrópolis: Vozes (Coleção Documentos Pontifícios, 96), 1959, 
p. 10; Denzinger-Bannwart-Umberg 1799.)] 


liberdade esta sobre a qual Nosso imortal Predecessor Pio XI fundou esta 
Academia, bem ciente do que ensina o mesmo Concílio: que a Igreja 


“nec sane vetat, ne huiusmodi disciplinae in suo quaeque ambitu propriis utantur 
principiis et propria methodo; sed iustam hanc libertatem agnoscens, id sedulo cavet, 
ne divinae doctrinae repugnando errores in se suscipiant, aut fines proprios 
transgressae ea, quae sunt fidei, occupent et perturbent”º (CONCIL. VATIC., sess. III, 
c. 4.). 


Nestas palavras do sacro Senado universal da Igreja Católica encontra-se 
toda a vossa justa liberdade científica e o mais alto louvor das vantagens 
trazidas por vós à vida civilizada, das quais a Igreja mesma se vale para a 
sua missão no mundo. Com efeito, vai em louvor das ciências e de suas 
admiráveis invenções se o arauto de Cristo se antecipa às estações, prevê 
turbilhões e tempestades, sobrevoa vales e montanhas, visita com grande 
velocidade mil lugares desertos e gelados, multiplica a sua voz e os seus 
benefícios, abrevia a duração de suas viagens, faz-se médico e cura os 
corpos, para regenerar as almas. É para louvor de vosso incomparável 
colega, o pranteado Marconi”, se Nossa paterna palavra e benção ressoa 
atravessando mares e oceanos e leva aos povos distantes o afeto e 
esperanças de Nosso coração, enquanto Nossa voz é fortemente 
repercutida pelos obeliscos de Roma. Não são as ciências, portanto, dignas 
e merecedoras de toda a nossa estima e de todo o nosso louvor? 


E deste admirável e legítimo vínculo das ciências com a fé, deste 
vestíbulo erguido pelas ciências e pelas artes na entrada do templo da fé, 
uma imagem, já vão séculos, deixa o mundo maravilhado na Estância 
vaticana da Segnatura: nela, a ciência e a fé se olham de frente e se 
iluminam uma à outra, na luz sublime do pensamento e do pincel do 


6. [N. do T. — “nem tampouco proíbe que tais disciplinas, dentro de seu respectivo 
âmbito, façam uso de seus princípios e métodos próprios; mas, reconhecendo embora esta 
justa liberdade, admoesta cuidadosamente que não admitam em si erros contrários à 
doutrina de Deus ou ultrapassem os próprios limites, invadindo e perturbando o que é do 
domínio da fé” (Ibid.).] 

7. [Guilherme MARCoNI (1874-1937), pioneiro da transmissão de rádio de longa 
distância. Preparou e apresentou a primeira radiomensagem mundial de um Papa, Pio XI, 
em 1931; ano em que também acendeu de Roma, no Rio de Janeiro, o Cristo Redentor, em 
sua inauguração solene. (N. do T.)] 


incomparável pintor [Rafael] de Urbino. Certamente vos detivestes 
admirando, diante da cena conhecida pelo nome de “Escola de Atenas”. 
Naqueles personagens reconhecestes vossos mais antigos antecessores na 
investigação da matéria e do espírito, na contemplação e na mensuração 
dos céus, no estudo da natureza e do homem, nas lucubrações matemáticas 
e nas discussões científicas. A procura da verdade anima e colore aqueles 
semblantes e os movimentos daquelas imagens, que parecem falar ora de 
uma, ora de outra das tantas ciências especulativas e práticas, de suas 
vigílias, de sua mente concentrada e como arrebatada para fora dos 
sentidos a discutir consigo mesma, fazendo a prova e a contraprova, para 
chegar a descobrir oh quão pouca verdade em meio ao muito mais que se 
acreditava verdadeiro, e para arquitetar um mundo a partir de mundos 
diversos, nem todos possíveis de ser reais. E vedes, naquele templo da 
ciência, Platão indicar no céu a fonte do saber, Aristóteles na terra, e 
debaterem um com o outro, não de todo satisfeitos com suas supremas 
conclusões. Sentem insaciada a infinita sede da inteligência humana de 
abraçar tudo; sentem que, para além da natureza aqui da terra, vive e 
impera um poder supremo, em um mundo não visível. Percebem em si 
próprios um espírito imortal que os impele para o alto, mas não percebem 
o Espírito que vivifica e que lhes dê asas a mais alto voo”. 


Diante desta cena e assembleia de “espíritos magnos” (Inf., IV, 119) 
que uma arte admirável representa ao nosso olhar, inclinamos a fronte e 
ficamos perturbados pensando no quanto é áspero o caminho pelas sendas 
da ciência, e como toda a ciência, conquistada à custa de grandes fadigas, 
não aplaca com a felicidade as esperanças e os anseios da alma humana. 
Somos imortais, nascemos feitos para um outro mundo, para aquele mundo 
não manifesto à razão o qual, defronte à “Escola de Atenas”, nos é 
revelado e figurado na grande composição que recebeu o nome de 
“Disputa do Sacramento”. No traçado destas duas cenas vivas pareceria 
que o gênio de Tomás de Aquino guiou a mão de Rafael, indicando-lhe os 
três graus de conhecimento atinentes a Deus: o primeiro, representado na 
assembleia das ciências pelas quais o homem sobe das criaturas até Deus 
com o só lume natural da razão; o segundo, simbolizado no altar do 


8. [C£. Par. XXV, 50 (N. do T).] 
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Sacramento, síntese e centro da verdade divina que transcende o intelecto 
humano e desce até nós, aqui na terra, por modo de revelação apresentada 
a nossa crença; o terceiro, desvelado, na aparição da corte celeste reunida 
em torno de Deus, à visão do espírito humano elevado até enxergar 
perfeitamente as coisas reveladas (Contra Gent., 1. IV, c. 1). Da ciência à fé; 
da fé à visão intuitiva da primeira e suma Verdade, fonte de todas as 
verdades. 


São três escolas, uma mais elevada que a outra, pelas quais 
gradualmente se sobe até a plena saciedade do intelecto humano. Na escola 
da natureza, enquanto os céus narram a glória de Deus, são-nos mestras as 
coisas corpóreas, que escondem suas causas últimas, mas que, com suas 
formas e seus movimentos, tornam-nas patentes aos nossos sentidos, como 
que pressurosas, por não poderem conhecer, de se dar a conhecer. Elas nos 
falam com sua beleza, com sua ordem, com sua força e imensa grandeza. 
Se interrogardes os astros, o Sol, a Lua, a Terra, o mar, os abismos e todos 
os viventes que aí se movem, responder-vos-ão como a Agostinho de 
Tagaste: “Não somos nós o teu Deus; procura acima de nós” (“Non sumus 
Deus tuus, quaere super nos” — Conf. 1. X, c. 6, n. 9). Ó homem atônito perante 
o mundo, não faças, como nota a Sabedoria divina, dos resíduos da 
natureza um deus à tua imagem, que precise ser firmado à parede com 
ferro, para que não caia (Sab XIII, 15-16); não invoques para a saúde de um 
enfermo, para a vida de um morto, por auxílio, a um ser inútil; para fazer 
uma viagem, quem não consegue caminhar (Sab XIII, 18). 


Acima da escola da natureza está a escola da fé, onde se assenta 
como Mestre infalível o Deus presente e escondido no sacramento do altar, 
Sabedoria divina encarnada, Verbo do Pai, cuja voz onipotente, assim 
como ensina aos filósofos antigos e modernos a origem do universo a 
partir do nada, também envia seus Apóstolos a instruir todos os povos 
numa ciência mais alta que a razão, à qual nenhum de seus adversários 
pode resistir nem contradizer (Lc XXI, 15), e faz seus discípulos, ao lado 
dos grandes Pontífices Romanos e da coorte dos Padres e Doutores, os 
máximos engenhos da poesia, das ciências e das artes, e, junto dos 
príncipes da terra, as almas extasiadas e orantes dos simples fiéis. Naquele 
ostensório se concentra toda a fé cristã; ali está o mesmo Deus, caminho, 
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verdade e vida, que é apontado no céu, com o braço, pelo Doutor que está 
de pé junto ao altar. 


E, no céu, Rafael sublima a própria fé, tentando, com o pincel, 
representar Cristo acima e além das nuvens da fé, no esplendor manifesto 
de viva luz eterna, sobre o trono do anfiteatro celeste, circundado pela 
coroa dos santos e dos anjos, junto do Pai e do Espírito Santo. 


Aquele céu é a excelsa escola divina; aquele trono é a cátedra do 
Mestre dos mestres, “in quo sunt omnes thesauri sapientiae et scientiae 
absconditi — no qual estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência” (Col II, 3). Ele é a sabedoria de todas as coisas e dos mistérios 
divinos; Ele é a ciência de todas as coisas criadas, porque é o Verbo pelo 
qual todas as coisas foram feitas e nada sem Ele foi feito (Jo 1, 3). Oh! 
quando nos será dado elevar-nos lá em cima, a ouvir e contemplar como 
discípulos um tão grande Mestre; e, na sua inefável escola e dentro da sua 
luz divina, com o olho da alma conhecer o magistério e a arte, as causas e 
os efeitos, a matéria, as formações e a ordem de tudo quanto está esparso e 
abrangido pelo céu e pela terra, de tudo que é mundo e natureza; e, no 
volume das ideias eternas e infinitas do Verbo divino, tudo entender, no 
átimo de um relance, mais do que faríamos em mil anos de estudo, e 
melhor do que se possuíssemos o acume de todas as mais poderosas 
inteligências da terra, e mais perfeitamente do que se penetrássemos as 
coisas em si mesmas! “Quando veniam et apparebo ante faciem Dei? — 
Quando irei e aparecerei diante da face de Deus?” (SI XLI, 2). 


Lá em cima, para aquela sublimíssima e beatificante escola e 
conhecimento em Deus de todas as ciências humanas e divinas, onde fica 
satisfeito o insaciável anseio de entender e de compreender todos os 
gêneros e espécies, as forças e a ordem do universo, em que se remata a 
perfeição mesmo natural de nossa natureza espiritual; para aquele convívio 
de sabedoria e ciência, inexaurível e perpétuo, onde se apagam todos os 
erros da vida pregressa; com o íntimo afeto de Vigário de Cristo e Pai 
comum, elevando ao céu Nossos votos, rogamos a Deus conceda a nós 
todos um dia subir, para receber imperecível prêmio de nossas fadigas aqui 
na terra. Naquele superno paço de glória, então, nos esquecendo até do 
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altaneiro afresco de Rafael, sonho de conceitos mortais, realmente 
findaremos em nós o ardor do desejo e, com a visão divina de Dante 
Alighieri, que na sua viagem além-mundo chegou ao Empíreo, adentrando 
com o olhar na “Alta Luz que por si é verdadeira” (Par., XXXIII, 54) 
veremos como 


“se inTerna em Seu profundo, 
ligado com amor num só volume, 
quanto se l1ê por folhas pelo mundo” 

(Par., XXXIII, 85-88). 


